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Gestão da PI

 Um processo de negócios extensivo 
mediante o qual se busca maximizar os 
benefícios que uma organização pode 
captar do sistema da propriedade 
intelectual:

 Registro e proteção de invenções
 Utilização dos direitos proprietários
 Reação ante possível infração de direitos
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Gestão da PI

 Inteligência competitiva
 Promoção da criatividade e inventividade
 Uso de informação de domínio público
 Valoração de ativos intangíveis
 Licenciamento 
 Vigilância do patrimônio intelectual
 Litígios

(Solleiro, 2004)
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Gestão da PI

 Realizar a gestão da PI pela própria 
organização;
◦ Criação de infra-estrutura própria

 Contratação de escritórios ou consultorias 
especializadas;

 Gestão por consórcios de instituições
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Boas Práticas de Gestão
Fatores Ambientais

Fatores Organizacionais

Marco 
Legal

Gestão 
Organizacional

Recursos 
Humanos

Estratégia de 
Negócios

•Políticas 
institucionais
•  Missão
•  Modelo de 
gestão

•Estrutura 
organizacional
•  Procedimentos
•Gestão financeira

•Especialização
•Equipes
•Habilidades
•Remuneração e 
incentivos
•Redes informais
•Gestão de pessoal

•Carteira de serviços
•Relação com os 
“clientes” 
•Construção de 
redes  
•   Informação e 
divulgação
•Avaliação de 
desempenho

 Fatores de Êxito
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Fatores ambientais

◦ Legislações nacionais, regionais e/ou locais
◦ Regime jurídico
 instituições públicas ou privadas: universidades, 

institutos de pesquisa ou empresas

◦ Cultura organizacional dos diferentes atores
◦ Capacidade das empresas locais em financiar 

atividades de P&D e absorver tecnologias 
geradas na universidade.
◦ ......
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Fatores organizacionais: Marco legal

Políticas institucionais
Titularidade da Propriedade Intelectual 
Regra geral: propriedade exclusiva da universidade
Projetos de P&D conjuntos com empresas

 Propriedade pode ser compartilhada com parceiros empresariais (co-
titularidade) e previsão de casos excepcionais

 Prioridade na exploração comercial 
Há casos em que a titularidade poderá ser cedida ao 

pesquisador/inventor 
  Participação de estudantes na PI
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Marco legal (cont…)

Direitos  e obrigações 
Publicação e proteção: divulgação da invenção
Participação dos pesquisadores nas atividades de P&D 

com empresas
Pagamento de direitos –  Compartilhamento de 

benefícios com os pesquisadores/inventores
 1/3 para os pesquisadores/inventores
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Marco legal (cont…)

 Transferência de tecnologia
  Processo de negociação
Licenças e outras formas de transferência de know-how

 Infrações
 Relações contratuais, confidencialidade, divulgação
  Guia acadêmico do estudante de graduação e pós-

graduação
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Fatores organizacionais: Gestão organizacional

ESTRUTURA ORGANIZACIONAL
 Há uma ampla variedade e tendências na forma de como 

organizar as atividades de transferência de tecnologia.
 Vários modelos institucionais tem sido adotados
◦  Dedicados a uma só instituição e inseridos em sua estrutura organizacional
◦ Consórcios de instituições – gestão conjunta

 Entretanto,
◦ A forma em que as atividades estão concentradas no NIT diz muito sobre a 

organização formal e a capacidade do NIT.

 O fundamental é que a estrutura organizacional adotada 
reflita a política e a missão institucional.
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Estrutura organizacional (cont…)

 Integração das funções do NIT no organograma institucional.
 A estrutura deve ser viável, dentro do contexto das condições e limitações 

próprias, cuidando para o critério fundamental seja a EFICIÊNCIA na reposta 
às demandas.

 Adoção de um modelo próprio, distinto das demais práticas de gestão 
adotadas pela instituição:
◦ Estratégia institucional de diferenciação, expressa nos diferentes procedimentos a serem 

adotados.

 É importante formalizar e documentar todas as etapas dos processos, 
desenvolvendo um instrumental que é próprio dos sistemas empresariais.

 Também são requeridas regras de comportamento distintas às adotadas nas 
demais instâncias universitárias.

 A cultura organizacional empreendedora da maioria das empresas 
(especialmente start-ups  e de alta tecnologia) premia a agilidade, velocidade 
e flexibilidade. 

 Estes critérios são frequentemente incompatíveis com a rigidez burocrática 
que caracteriza as universidades e constitui uma barreira em sua interação 
com empresas. 
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Estrutura organizacional (cont…)

 A estratégia deve basear-se no reconhecimento da 
MULTIPLICIDADE DE FORMAS pelas quais ocorre a transferência 
de tecnologia, bem  como na percepção sobre a DIVERSIDADE 
DE ÁREAS DE CONHECIMENTO.

 É fundamental COMPREENDER ESTAS DIFERENÇAS para poder 
cumprir com maior eficiência seu papel.

 Fator crítico: forma como o NIT presta o serviço a seu cliente
 Atenção personalizada
 Envolvimento da equipe na solução do problema do cliente (interno ou externo)

 A par de que sejam necessários procedimentos normalizados, 
as relações de transferência de tecnologia são muito 
específicas, motivo pelo qual CADA CASO REQUER UMA 
ATENÇÃO ESPECÍFICA NA MEDIDA CERTA.
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Procedimentos

 Capacidade de sensibilização da comunidade universitária 
quanto à importância da proteção do conhecimento

 Manuais para disseminar à comunidade acadêmica os 
procedimentos necessários para o adequado encaminhamento 
dos processos

 Criar capacidade de processamento da informação - quanto 
maior for a capacidade de processar informação, maiores 
serão as chances de êxito na atividade

 Formulários para formalizar os trâmites
 Revelação da invenção
 Busca de informações em bases de patentes
 Minutas de instrumentos jurídicos: NDA, MTA, Contratos, Convênios, entre 

outros.
 Caderno de Laboratório
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Procedimentos (cont…)

 Processo de tomada de decisão sobre patenteabilidade
 Critérios de patentabilidade (ou registro)
 Avaliação econômica
 Comitê, constituição, unidade responsável pelo registro
 Sub-contratações
 Patenteamento no exterior

 Processo de registro
 Contratação de serviços especializados
 Monitoramento dos processos

 Comercialização
 Elaboração de sumários executivos
 Busca de potenciais licenciantes
 Acordos de confidencialidade
 Contratos de licenciamento

14@ M.Elizabeth Ritter dos Santos

Apresentação utilizada no Workshop: Dez anos da Lei de Inovação e o Papel dos Núcleos de Inovação 
Tecnológica – Realizado dia 31/03/15 pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação/UFG



Fatores organizacionais: Recursos humanos
 Um administrador em tempo integral

 Uma equipe adequada, tanto em termos quantitativos quanto 
qualitativos, é o requisito fundamental para o êxito do NIT

 Alto grau de especialização principalmente em áreas relacionadas 
com mercado e negócios;

 Equipes enxutas;
 Qualificação formal em áreas técnicas;
 Habilidades: facilitadores da comercialização;
 Conhecimento de técnicas de negociação;
 Paciência e tolerância: qualidades essenciais;
 Conhecimento das forças e fraquezas da instituição e do projeto e, 

ao mesmo tempo, compreender a lógica das ações empresariais;
 Administrar as expectativas e ansiedades dos inventores. 
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Fatores organizacionais: Gestão financeira

 O desafio financeiro de um NIT está em como transformar a 
transferência de tecnologia em um NEGÓCIO dentro do ambiente 
universitário.

 A autonomia financeira está condicionada pela forma com que as 
atividades do NIT estão inseridas na estratégia institucional e pela 
importância atribuída pela alta administração ao papel do NIT no 
cumprimento de suas funções.

 TT: Investimento de risco
 Imprevisibilidade do êxito comercial das invenções
 Resultados do NIT: médio e longo prazo
 Sistemas contábeis ágeis e eficientes
 Critérios de desempenho financeiro: resultados entregues a clientes e 

usuários e não apenas no controle de gastos
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Fatores organizacionais: Estratégia de negócios

Carteira de serviços
Valoração de tecnologia
Redes formais e informais
Comunicação e estratégias de divulgação 

(marketing)
Múltiplos clientes
Contratação de serviços externos
Capacitação da equipe
Manejo de conflitos de interesses
Avaliação de desempenho
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Carteira de Serviços

 A oferta de serviços é determinada pela produção acadêmica – 
pesquisa ou serviços tecnológicos;

 Laboratórios com algum tipo de certificação por organismos 
internacionais fazem aumentar a oferta de serviços;

 Para estabelecer sua carteira de serviços, o NIT deve antes de 
tudo conhecer a capacidade de resposta dos pesquisadores às 
demandas empresariais, seja em pesquisa ou serviços;

 Oferecimento de serviços e tecnologias apropriados às 
necessidades dos clientes.
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Informação e Divulgação

 Estratégia de comunicação envolve usar, difundir e 
comercializar as invenções geradas na instituição;

 Principais canais são as relações informais e as redes dos 
pesquisadores;

 Fundamental ampliar a base de informação sobre 
organizações lucrativas e não lucrativas;

 Para identificar oportunidades e criar capacidades, é 
importante coletar informações sobre o mercado e realizar 
atividades de inteligência competitiva.
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Construção de Redes
 Além das redes pessoais e das relações informais, 

a participação em redes formais é um importante 
instrumento para o desempenho do NIT.

 As redes com a indústria devem ser reforçadas 
para melhorar a compreensão de suas 
necessidades;

 A participação mútua em comitês assessores e 
conselhos diretivos deve ser estimulada.

 Maximizar as oportunidades de participação em 
redes, programas de capacitação e associações 
regionais, nacionais e internacionais.
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Relação com os clientes

 O NIT possui múltiplos clientes (internos e externos);
 Conhecer as características de cada um para 

responder adequadamente às suas expectativas;
 Desenvolver uma maior compreensão mútua para 

obter o melhor resultado possível (estratégia do 
ganha-ganha);

 Encontros regulares com grupos industriais e 
desenvolvimento de atividades para divulgar a oferta 
de serviços e tecnologia são uma boa estratégia para 
conhecer as necessidades dos clientes.
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Avaliação de desempenho

 Indicadores de desempenho (quantitativos): relatórios de 
invenção, patentes solicitadas e concedidas, licenças 
comercializadas, projetos de P&D, empresas start-ups 
criadas, etc.

 Satisfação do cliente (qualitativas)
 Impacto econômico e social
 Em NITs recentes: análise do custo/benefício, abertura de 

espaços no mundo empresarial, formação de redes 
informais, estabelecimento de um ponto de referência 
institucional na gestão tecnológica, conhecimento das 
capacidades tecnológicas institucionais, etc.
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Resultados
 Tempo de funcionamento de um NIT
 Registro e documentação das ações: modelo ativo de aprendizagem cumulativa
 Retenção das equipes
 Diferentes expectativas dos clientes internos e dos clientes externos
◦ Pesquisador: oportunidades de pesquisa, recursos, utilização pública do invento 

e fama
◦ Empreendedor: apoio para a criação de sua empresa start-up
◦ Empresário: tecnologia comercialmente viável a um preço justo
◦ Administração universitária: auto-sustentabilidade do NIT e impeça conflitos de 

interesse;
◦ Governo: realização da transferência de tecnologia à empresa, para transformar 

conhecimento em bem público.
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Fatores de êxito

 Experiência (credibilidade institucional)
 Compromisso das partes envolvidas
 Carteira de serviços adequada às necessidades dos 

clientes
 Capacidade das empresas locais em financiar 

atividade de P&D e absorver tecnologias geradas na 
universidade (foco em empresas que tenham 
competências capazes de desenvolver tecnologias em 
estados muito incipientes)

 Inserção em redes regionais, nacionais e 
internacionais
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Avanços

 Avanços importantes na conscientização sobre a importância 
da proteção da propriedade intelectual
◦ Aumento nos registros de patentes por parte das universidades e 

institutos de pesquisa
 Apesar das dificuldades ainda existentes, um considerável 

número de instituições tem relatado casos de licenciamento. 
 Melhores resultados estão, necessariamente, associados a 

um maior volume de ativos e à prática de comercialização 
(processo learning by doing).

 Tem sido registrados vários casos de sucesso, principalmente 
no setor farmacêutico.
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Avanços (cont.)

 A comercialização não está restrita a licenças de 
patentes – grande somas de royalties tem sido 
obtidas pela comercialização de cultivares e de 
outros ativos intangíveis.

 Criação de mecanismos para estimular a 
transferência de tecnologia (Fortec, Comitê de 
relacionamento ICT-Empresa - ANPEI, entre 
outros)

 Projetos cooperativos de P&D com empresas: 
principal fonte de transferência de tecnologia
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 Desenvolvimento de conhecimento com alto impacto. É preciso 
“ousar mais em ciência" (editora-chefe da Science)

 Interação universidade-empresa: complementaridade reconhecida 
como necessária, mas ainda em polos opostos no financiamento da 
inovação.

 Métricas da academia ainda não estimulam a inovação
 Estado embrionário da maioria das tecnologias desenvolvidas em 

ICT
 Financiamento do risco tecnológico ..\TRANSFER_Act.pptx
 Estruturas administrativas ainda não adequadas aos processos de 

inovação
 Profissionalização na gestão da PI e TT
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Pontos críticos
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Contatos 

Escritório de Transferência de Tecnologia da 
PUCRS – ETT

Av. Ipiranga, 6681 - Prédio 96C– Sala 117
90619-900 - Porto Alegre/RS

Fone: (51) 3320-3907
E-mail: elizabeth.ritter@pucrs.br

Obrigada!
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